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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa em 

fase de conclusão do Mestrado Profissional em 

Filosofia pela UFPE. Propomos neste projeto refletir 

acerca do neonazismo a partir de um diálogo com a 

pensadora Hannah Arendt em torno das suas obras 

“O Julgamento de Eichmann” e “As Origens do 

Totalitarismo”, constatar e refletir em torno do 

pensamento arentiano sobre as ideias neonazistas 

identificando aspectos dessa ideologia na atualidade 

e intervindo com base em uma construção 

educacional e filosófica com vistas a conscientização 

dos estudantes. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa exploratória tomou por 

base a Análise Textual Discursiva a partir do 

emprego das ferramentas de questionário e 

entrevista visando uma análise qualitativa. A ATD, 

ainda recente nos programas de pesquisa tem se 

apresentado como importante método de análise 

científica nas ciências humanas com destaque para 

a área de Educação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente pesquisa está em fase de 

conclusão. Na aplicação dos questionários e 

entrevistas podemos identificar um conhecimento 

superficial por parte dos estudantes em relação ao 

tema, todavia, identificamos ideias e 

conhecimentos acerca de grupos e pessoas que se 

identificam com a ideologia neonazista. 

Desta forma o trabalho se compromete com a 

discussão reflexiva, atende o objetivo do trabalho 

corrobora com as orientações do MEC 

concernentes ao combate ao neonazismo nas 

escolas. 
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TABELA 1. PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES SOBRE 

ASPECTOS NEONAZISTAS NA ESCOLA 
 

Numa breve análise sobre uma das questões 

elencadas, percebemos que nenhum dos 

estudantes (0%) observam constantemente esses 

aspectos nas escolas, 29% verifica-os as vezes, 

6% nunca viu e 65% viu mas não vêem mais. A 

observação refere-se a símbolos, ideias e falas 

neonazistas. Nas entrevistas, observamos que o 

fato de ter visto e não ver mais, refere-se ao 

período que houveram vários ataques pelo país 

entre 2022 e 2023. 

 

4. CONCLUSÃO 

A presente pesquisa enquanto trabalho de 

intervenção, já na sua fase final apresenta ter 

alcançado seu objetivo. Portanto compreendemos 

que O Ensino de Filosofia no Ensino Médio pode 

colaborar para a conscientização dos estudantes 

no Ensino Médio frente as ideias neonazistas, 

fundamentado nas ideias da pensadora Hannah 

Arendt. 
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